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			Para Yuran Silva.

			Por ter sido a real inspiração para

			o surgimento desse mundo de magia.

		


		
			
Prólogo

			Meu pai me contava histórias dos tempos antigos. Tempos em que o mundo dos humanos e dos seres mágicos viviam em harmonia. Mas algo aconteceu e tudo mudou. O tecido da realidade dividiu os dois mundos nos separando por toda a eternidade.

			Etéria cresceu, e todas as criaturas prosperaram e criaram seus próprios reinos. Nunca mais humano algum foi visto.

			Dez mil anos se passaram, e agora vejo meu mundo desmoronando a minha volta, e todas as nossas chances agora nas mãos de um humano burro e estúpido.

			Espero que possamos sair dessa. De alguma forma...

		


		
			
1. Uma coruja de óculos

			Pareciam ter se tornado um hábito as discussões que acordavam a família do Lucas durante as manhãs. Era comum ver o Senhor Ricardo, um homem robusto com uma pele bronzeada, e uma barba rala, chegar em casa, no momento em que sua mulher estava preparando o café. Sempre usava a desculpa de que estivera em viagem para resolver problemas relacionados à sua empresa. O Senhor Ricardo, trabalhava no ramo imobiliário, e muitas vezes, precisava viajar a negócios.

			Mas não era sempre que o homem viajava a trabalho, na maioria das vezes chegava em casa pela manhã com um inconfundível cheiro de cachaça, o que para a Senhora Andréia era uma ofensa, o que a deixava sempre zangada e aos berros com o marido.

			O casal tinha dois filhos. O mais velho se chamava Lucas. Era um garoto normal, com cabelos negros e olhos castanhos. Diferente de seu pai, o garoto tinha uma pele branca como a da mãe. Não era muito sociável, e permanecia na maioria das vezes sozinho e isolado do resto dos garotos de sua idade.

			Seu irmão mais novo se chamava William, o Will, era baixinho e branquinho como o irmão, mas seus cabelos eram claros e lisos até as orelhas, era frágil, e por esse motivo o maior tesouro para Lucas. Will era bastante bondoso, e era cego de nascença. O que fazia Lucas se tornar o maior irmão coruja que já existiu.

			Naquela manhã, ao ouvirem a gritaria vinda do andar de baixo, Will entrou aos tropeços no quarto do irmão. Para evitar que ele se machucasse Lucas tinha o habito de manter suas coisas sempre no mesmo lugar.

			— O que está acontecendo? – Perguntou Will tateando a cama para encontrar um local para se sentar.

			— Não é nada. – Disse Lucas para acalmar o irmão. – Você já está pronto?

			O garoto balançou a cabeça enquanto Lucas arrumava os cabelos com os dedos e atirava sua mochila às costas.

			— Então vamos indo. Eu levo você. – Lucas segurou a mão do irmão e o conduziu o mais rápido possível para fora da casa. A mãe e o pai ainda estavam discutindo aos berros.

			Seu irmão caminhava tranquilamente conduzido pela mão, cruzando as ruas ainda desertas do bairro onde moravam. Sabia que ainda era cedo para chegar à escola, mas não poderia deixar Will ouvindo aquela briga assustadora.

			Lucas deixou Will na escola especializada para crianças com deficiências físicas. Seu pai que pagava, e com isso achava que já estava fazendo o melhor pelo filho, o que deixava sua mãe com mais raiva ainda.

			Ao deixar Will sobre os cuidados das professoras, o garoto seguiu a pé, cruzando ruas que aos poucos se enchiam enquanto as pessoas acordavam para ir para o trabalho.

			O dia estava abafado, e Lucas não conseguia evitar a sonolência que fazia seus olhos quererem se fechar como que por vontade própria. Sabia que não era uma boa ideia dormir na aula de Geografia, especialmente aquela que antecedia a prova de fim de bimestre, mas a voz cansada do professor Geraldo, somado ao calor sufocante, tornava inevitável tirar um cochilo.

			— Quantas horas são? – Lucas perguntou para seu melhor amigo Mateus, com o objetivo de espantar um pouco do sono.

			— Ainda são 11:45 cara! – Respondeu o amigo ao consultar seu Smartphone.

			Lucas ficou observando distraidamente o amigo enquanto este voltava sua atenção para a voz monótona do professor. O rapaz era gordinho e baixinho, o que o tornava alvo dos alunos ao praticar Bulling, tinha cara de nerd, que se destacava ainda mais em contraste com seus cabelos ruivos e encaracolados.

			— Aula dupla do professor Geraldo é um saco! – Lucas voltou os olhos para o professor, e como sempre não conseguiu abafar o riso, pois tinha adquirido o péssimo habito de compara-lo com um fóssil.

			O professor Geraldo era muito velho, andava sempre curvado e apertando os olhos para enxergar, seus poucos cabelos eram de uma tonalidade branca prateada. Os alunos sempre se perguntaram como o homem ainda conseguia dar aulas, mas ele sempre respondia esta questão dizendo que o que o mantinha firme em sua profissão era o amor que tinha pelo ensino.

			Naquele dia o professor estava revisando o conteúdo sobre globa­lização, mas para Lucas o assunto já tinha se tornado monótono. Tirando totalmente sua atenção do professor, Lucas olhou para a sua esquerda, na outra extremidade da sala ele conseguia ver sua paixão desde o primeiro ano do Ensino Médio, Elizabeth.

			A garota estava concentrada em algum aplicativo de seu celular, o que permitiu que Lucas a observasse sem que ela percebesse. O garoto já tinha costume de observa-la fazer coisas como, amarrar os cabelos lisos e dourados, passar maquiagem fazendo destacar seus belos olhos verdes e sua pele de porcelana, ou passar batom em sua boca carnuda. Porém a garota era o que Mateus sempre costumava dizer, “muita areia para o seu caminhãozinho”.

			Porém Lucas não era um garoto feio, é claro que não tinha o corpo escultural dos jogadores de futebol, ou dos rapazes da equipe de natação, mas ainda sim tinha um corpo considerado legal. Não era alto, mas também não era baixo, tinha uma estatura mediana, os cabelos eram tão negros que muitos colegas diziam que o garoto os pintava, e seus olhos eram castanhos e frios dando uma bela aparência para sua pele branca. Era um garoto comum que gostava de rock e de usar preto. Mas para a bela Elizabeth, o garoto não era ninguém.

			Lucas saiu de seu devaneio ao ver uma garota dentuça com muitas sardas e o cabelo cheio e encaracolado, entrar em seu campo de visão, balançando a mão.

			— Limpa essa baba, – disse ela com uma voz esganiçada. – Ou vai acabar caindo na camiseta.

			— Engraçadinha! – Respondeu Lucas com um tom de desdém, enquanto Mateus não parava de dar risadinhas.

			Helena Gabriele era uma garota que estava sempre atrás dos garotos. Os três juntos formavam o grupo mais deslocado de todo o Colégio, porém a amizade entre eles era tão forte, que não importava o que os outros falavam nunca se viu um grupo de amigos como aquele.

			Lucas voltou sua atenção para aquela aula, parecia que ela nunca iria acabar. Estava com fome e queria mais do que tudo ir para casa para dormir um pouco, mas ainda faltava mais de quarenta minutos.

			— Isso é um saco!

			Lucas sentiu uma vibração vinda de seu bolso, o rapaz tirou seu Smartphone do bolso e notou que a tela estava quadriculada, e uma corujinha branca de óculos redondos, se agitava na tela, como se quisesse chamar sua atenção. “Era só o que faltava”, pensou ele contrariado com esses aplicativos que hoje faziam parte da vida da maioria dos jovens.

			— Olha isso! – O garoto tentou mostrar a corujinha para Mateus, mas o amigo estava com a atenção voltada para o professor.

			Lucas ficou intrigado ao observar a corujinha se debater como se tentasse chamar a atenção do rapaz. Olhou para o professor para ter certeza de que ele não estava o observando. Ao perceber o professor concentrado em desenhar um diagrama no quadro, Lucas pegou seus fones de ouvido e os conectou ao celular, a corujinha falava com bastante euforia. “Estamos precisando de você”.

			O garoto não entendeu bem o que era aquele aplicativo, pediu licença para o professor e saiu apressado em direção ao banheiro masculino, se trancou dentro de um boxe, e tornou a olhar para tela do seu celular. A coruja havia desaparecido.

			Contrariado por ter se empolgado por uma coisa tão idiota, o garoto retornou a sala de aula. O restante da manhã passou tranquilamente sem mais nenhuma anormalidade até a hora da saída. Mateus estava ao seu lado enquanto atravessavam o corredor repleto de alunos que se dirigiam para o portão, falava sobre a aula de física, mas Lucas acabara de ver algo que fez com que perdesse a atenção na voz do amigo. Uma coruja dera um rasante por cima da cabeça dos alunos e saiu em direção à rua movimentada. 

			— Você viu aquilo? – Perguntou para o amigo.

			— O que? – Mateus parecia não entender o que o amigo estava falando.

			Sem dizer mais nada, Lucas saiu correndo em direção à saída. Ao chegar à calçada, olhou para todos os lados. Lá estava ela, a coruja, empoleirada no poste de energia. Os olhos do garoto encontraram os da coruja. Ela piscou e levantou voo.

			Lucas sabia que aquilo era uma maluquice. Mas alguma coisa dizia que aquela coruja sabia muito bem quem ele era. Então saiu correndo atrás da ave.

			Correu por mais de cinco minutos em direção ao parque no centro da cidade, sempre com os olhos focados na ave que voava pouco acima de sua cabeça, como se o guiasse. Pouco depois, já no meio do parque, agora com pouco movimento àquela hora da tarde, Lucas viu a coruja sobrevoar o lago até parar bem no meio sem afundar na água.

			Lucas parou às margens do lago, a coruja o encarava, seus olhos negros atrás dos óculos brilhantes. O garoto olhou para as pessoas que passavam por ali, ninguém parecia achar estranho um animal como aquele parado sobre a superfície do lago.

			A coruja levantou a asa direita e fez um movimento, como se estivesse convidando o garoto a se aproximar. Lucas demorou um tempo para compreender, mas assim que percebeu que a ave o chamava ele definitivamente chegou à única conclusão plausível. Estava maluco.

			Assim que seus pés tocaram a superfície da água teve uma grande surpresa. Ela parecia sólida. Ele deu três passos, e continuou sem afundar um único centímetro. Seus olhos percorreram as margens do lago. Ninguém parecia nota-lo, exceto a coruja que continuava movimentando a asa em um movimento de convite.

			Lucas caminhou até se aproximar, e assim que abriu a boca para falar, sentiu seus pés afundarem, e seu corpo cair em um vazio. As cores rodaram e se distorceram, o garoto sentiu que estava caindo em um buraco muito profundo, tentou gritar, mas a voz estava presa na garganta, e da mesma forma como tudo havia começado, a sensação parou e Lucas perdeu os sentidos.

			Uma brisa suave bateu no rosto de Lucas o despertando. Ao abrir os olhos ele percebeu que se encontrava em uma floresta bastante densa. As árvores cresciam até atingir a altura de um prédio de quinze andares. As folhas eram largas como pratos e de uma cor vermelho sangue. Os troncos das árvores eram tão grossos que Lucas imaginou que seria necessário mais de seis homens adultos para abraçá-las.

			Lucas tentou enxergar o céu, mas as copas estavam tão juntas que era impossível ver alguma coisa. O garoto se sentou tentando não entrar em pânico, beliscou a perna com bastante força até seus olhos lagrimejarem, deixando bem claro que aquilo não era um sonho. O que será que está acontecendo, pensou ao se levantar. Como viera parar naquela floresta tão de repente? Onde era aquele lugar?

			De uma coisa Lucas tinha certeza, nunca ouvira falar em árvores daquele tipo no país onde morava.

			— Você finalmente acordou. – Uma voz que mais parecia uma melodia se fez ouvir por entre as árvores mais próximas do garoto.

			Assustado, Lucas tentou se afastar do local onde ouvira a voz, mas naquele lugar era muito mais provável que o garoto se perdesse, o que foi motivo suficiente para criar alguma coragem para perguntar.

			— Quem está ai?

			O som de folhas sendo pisoteadas chegou aos seus ouvidos quando uma criatura de quase dois metros de altura apareceu por detrás das árvores. Era um quadrúpede que lembrava muito um Lobo, porém seu pelo, era de um azul que parecia mais com fios de água do que com pelos, as presas eram tão grandes que mesmo com a boca fechada dava para vê-las descendo abaixo do queixo, o rabo era de escovinha. A única parte da criatura que não eram azuis eram seus olhos, que possuíam uma cor amarelada com pupilas verticais.

			— Muito prazer – a criatura tornou a falar, encarando o garoto bem nos olhos – meu nome é Lullaby.

			Lucas franziu a testa para a criatura como se não acreditasse no que estava ouvindo.

			— O que é você? – Depois de ter perguntado imaginou que talvez tenha sido muito grosseiro.

			— Eu sou um espírito. – Respondeu a criatura, e ao perceber a confusão estampada no rosto do garoto acrescentou. – Eu sou uma das muitas criaturas mágicas que mantém o equilíbrio de Etéria.

			— O equilíbrio de onde? – Cada vez a confusão em sua mente ficava ainda maior.

			— Etéria – tornou a dizer a criatura – é o local onde você se encontra.

			Lucas respirou fundo. Só havia uma explicação para tudo o que estava acontecendo. Ele tinha ficado louco.

			Lucas, e a criatura, se encararam por alguns minutos sem dizer uma única palavra.

			— Como eu saio daqui? – O garoto perguntou.

			— Depende. Para onde você está indo?

			— Para minha casa.

			— E onde você mora? – A criatura parecia se divertir com as diferentes expressões que se passavam no rosto do garoto.

			— Eu moro em Anápolis.

			Dessa vez foi à criatura que adquiriu uma expressão de confusão. Ficou pensativo por alguns segundos antes de responder.

			— Nunca ouvi falar nessa aldeia.

			— É uma cidade.

			— Uma cidade? E onde ela fica?

			— Fica no estado de Goiás.

			Lullaby começou a caminhar de um lado para o outro tentando encontrar uma forma de ajudar o rapaz, mas por mais que esforçasse sua mente, não conseguia lembrar se já ouvira falar naquele lugar antes.

			— Sinto muito, mas eu nunca ouvi falar neste lugar.

			Lucas pareceu um pouco preocupado, e então pensou no mais provável.

			— Que país é este?

			— Seja bem-vindo ao vale profundo do reino de Cristal.

			Com toda certeza Lucas estava louco. Não estava entendendo o que estava acontecendo, mas não poderia ficar ali para sempre conversando com aquela criatura.

			— Muito obrigado pela sua ajuda – o garoto tentou se acalmar. – Mas preciso sair do meio desta floresta.

			— Eu posso ajuda-lo – Lullaby começou a caminhar na direção do garoto, e ao passar por ele concluiu. – É só você me seguir, esta é a trilha mais curta para fora da floresta vermelha.

			Sem perder tempo Lucas saiu atrás de Lullaby, seguindo por uma trilha que estava bem atrás do garoto, sem saber se fora uma boa ideia confiar no espírito.

			Lullaby seguia a frente transmitindo uma sensação de paz e tranquilidade. Caminharam por vários minutos sem dizer uma palavra. A mente de Lucas rodava bastante tentando entender como fora parar naquele lugar de uma hora para outra. Mas isso não impediu que ele se impressionasse com a beleza da floresta.

			— Escuta. Você por acaso sabe como vim parar neste lugar?

			— Não tenho muita certeza – Lullaby parecia confuso. – Eu estava caminhando na floresta quando encontrei você desmaiado no meio das árvores, fiquei te observando caso acontecesse alguma coisa, e então você acordou.

			Lucas tentou forçar a mente para lembrar o que tinha acontecido, e uma vozinha acendeu em sua cabeça. Estamos precisando de você.

			— Foi uma coruja! – O garoto parou onde estava ao se lembrar do aplicativo no celular. Rapidamente meteu a mão no bolso, mas o aparelho não estava lá.

			— Uma coruja? – Lullaby parecia intrigado.

			— Sim! Uma coruja usando óculos apareceu no meu celular, e quando eu a segui, ela me levou ao lago do parque... – A mente de Lucas parecia rodopiar – acordei aqui.

			— O Sábio! – Disse Lullaby.

			Lucas ia perguntar quem era o Sábio, mas um rugido extremamente alto fez com que vários pássaros levantassem voo da copa das árvores.

			— O que foi isso? – disse Lucas com medo na voz.

			— O Gargonel. – Lullaby parecia bastante preocupado, farejou o ar antes de completar. – Acho melhor você se preparar.

			— Me preparar para quê? – Lucas estava ficando cada vez mais nervoso.

			— Seu cheiro é muito forte! Ele está vindo nessa direção...

			Antes que Lullaby concluísse o que ia falar, uma criatura de quase quatro metros de altura, com dentes do tamanho de facões, saiu detrás de uma árvore perto do garoto. Congelado onde estava Lucas observou cada detalhe da criatura. Era um quadrúpede assustador, sua cara não se aproximava de nenhum tipo de animal que ele já tenha visto, as orelhas eram gigantescas e caídas, os olhos eram vermelhos e injetados, e o corpo era coberto por uma pele negra deixando à mostra o corpo esquelético.

			O Gargonel farejou o ar a procura do cheiro que despertara seu apetite. Ao ver Lucas bem na sua frente ele soltou um rugido ensurdecedor.

			— CORRE! – veio o grito ao lado de Lucas.

			Lullaby só teve tempo de gritar antes de a criatura acertar uma patada no garoto o fazendo voar dois metros do solo e bater de costas em uma árvore.

			Com a cabeça rodando, Lucas visualizou Lullaby pulando com as garras e a boca escancarada contra o Gargonel, tirando a atenção da fera. A besta rolou no chão e rapidamente se recompôs focalizando seu novo adversário.

			— CORRA! – repetiu Lullaby se preparando para uma nova investida. – Eu vou segurá-lo.

			Lucas não esperou para ver o que ia acontecer. Saiu desesperado pela floresta se perdendo da trilha que estava seguindo. Tentou correr o mais rápido que pode, tropeçando e se arranhando nos arbustos mais baixos. Depois do que pareceram horas, o rapaz se apoiou em uma árvore qualquer para recuperar o fôlego. O barulho de tronco se partindo chegou aos seus ouvidos no momento exato em que uma árvore caia bem no local onde o ele estava segundos antes. Diante de seus olhos apareceu o Gargonel, sua pele estava manchada de um líquido roxo, que Lucas imaginou ser o sangue de Lullaby. Tentou encontrá-lo em algum lugar escondido pronto para atacar, mas a criatura não estava ali.

			O Gargonel deu um bote contra o garoto, que rolou no chão no momento exato para evitar ser despedaçado pela besta. E sem olhar para trás, correu com todas as forças que ainda lhe restavam. O barulho de árvores caindo a suas costas, e a força das passadas da fera indicavam que ela não desistira de pegar sua presa tão facilmente. Lucas passou no meio das árvores, tropeçou, cambaleou, até chegar à beira de um precipício. O garoto parou derrapando e olhou para todos os lados. Estava completamente sem saída. O Gargonel estava na sua cola, e só tinha uma opção, se jogar do precipício e torcer para que a água lá em baixo fosse funda e que não tivesse rochas que pudesse machuca-lo, ou pior, mata-lo.

			Quando o Gargonel saiu de dentro da floresta, Lucas respirou fundo e tomou impulso. Era melhor arriscar morrer na queda, do que ser engolido por aquele monstro. Sem pensar nos riscos, Lucas pulou.

		


		
			
2. Bem-vindo a Etéria

			— Que criatura estranha. – Uma voz ao longe podia ser ouvida na mente de Lucas. O garoto sabia que estava deitado em uma cama macia e confortável, não queria acordar ainda, especialmente para ir à escola. Com certeza era sua mãe gritando com seu pai. Seria uma questão de minutos para Will entrar esbarrando nas coisas.

			— Acho que ele está acordando. – Outra voz, desta vez mais forte como a de um homem adulto chegou aos seus ouvidos com mais clareza. Deve ser o papai querendo me acordar, pensou o garoto querendo por tudo ficar naquela cama confortável sem ter de se levantar.

			— De onde você acha que ele veio? – A primeira voz perguntou com muito interesse.

			— Não sei – respondeu a voz grave. – Mas com certeza ele não é de Etéria.

			— Será que ele veio do céu?

			Lucas se mexeu voluntariamente, e as vozes pararam. Ao abrir os olhos, a primeira coisa que percebeu foi que definitivamente não estava em sua casa. Um teto de mármore branco era visível acima de sua cabeça. Pilastras ornamentadas desciam até o chão, brancas como giz. O rapaz tentou olhar em volta. Ainda se encontrava na mesma floresta, pois era possível ver a copa das árvores, através de uma janela ornamentada de cristais brilhantes e reluzentes, a sua esquerda. Porém estava em um lugar completamente diferente. Parecia mágico. Duas criaturas belas como o nascer do sol estavam paradas próximas a sua cama. Não eram humanos. O mais alto possuía cabelos prateados e lisos, que descia até os tornozelos. Uma coroa de flores estava em cima de sua cabeça. As orelhas eram grandes e pontudas como as de morcegos e os olhos eram brancos, sem pupilas e sem íris, era como se a criatura fosse cega, mas Lucas teve a leve sensação de que ela enxergava muito bem. A outra criatura tinha a aparência semelhante, mas era bem menor, como se fosse uma criança, e provavelmente uma garota. Ambos trajavam vestes tão brancas que quase cegavam os olhos.

			— Onde estou? – Lucas perguntou sentindo a cabeça girar.

			— Você está no Vaal. – A criatura com voz firme respondeu. – Como se sente?

			— Um pouco melhor. – Lucas respondeu ao se sentar na cama. – Quem são vocês?

			— Eu me chamo Lao, e esta é minha filha Lyns.

			Lucas encarou os dois um pouco intrigado. Parecia que aquela loucura estava ficando cada vez pior. Pensou em perguntar o que eles eram, mas resolveu não fazer isso. Limitou-se a perguntar:

			— Como cheguei aqui?

			Lao olhou para a filha antes de responder.

			— Lullaby te trouxe quase morto.

			Ao ouvir aquele nome, Lucas olhou para todos os lados como se procurasse pelo amigo estranho que conhecera na floresta.

			— Onde ele está?

			Dessa vez foi Lyns quem respondeu.

			— Está dentro de você.

			Lucas não entendeu bem o que a “menina” queria dizer com está dentro de você.

			— Como assim?

			Lao se aproximou do garoto e pegou em sua mão direita, mostrou-lhe um símbolo gravado a fogo nas costas de sua mão que não estava ali mais cedo. Era uma estrela de cinco pontas, fechada por dois círculos, um interno e outro externo. Entre os círculos era possível ver cinco símbolos em cada ponta, que Lucas não conhecia.

			— Para salvar sua vida, o espírito de Lullaby fez um pacto com sua alma, e agora Lullaby e você se tornaram um só.

			Lucas não aguentou e soltou uma gargalhada. Aquilo estava ficando cada vez mais bizarro.

			— Um pacto... – ele deu uma pausa. – Comigo. Isso só pode ser algum tipo de piada.

			Lyns olhou para o garoto com seus olhos tão brancos como a neve, e Lucas teve a sensação de que estava sendo radiografado, de tão intenso e profundo que era o olhar da garota.

			— Isso não é uma brincadeira. – Sua expressão adquiriu uma severidade intensa, como uma irmã corrigindo um irmão mais jovem pego em uma traquinagem. Ela olhou para o pai sem mudar sua expressão. – Esse Leprechau é um idiota.

			— O que é um leprechau? – Lucas perguntou em tom de dúvida.

			— Olha no próprio reflexo que você vai descobrir. – Respondeu Lyns com um sorriso maldoso nos lábios.

			Lucas não sabia o que ela quis dizer por leprechau, mas sentiu que era algo bastante ofensivo, a fúria que subiu a sua cabeça foi incontrolável, e sem perceber estava aos berros com a garota.

			— DO QUE VOCÊ ME CHAMOU SUA MONSTREGA!

			— DE LEPRECHAU! COMO OUSA ME CHAMAR DE MONSTRENGA?

			— COMO OUSA ME CHAMAR DE LEPRECHAU!

			— EU VOU TE MOSTRAR QUEM É A MONSTRENGA SEU LEPRECHAU SEM PELO!

			— EU VOU TE MOSTRAR O LEPRECHAU SUA MORCEGA CEGA!

			Os dois garotos estavam a ponto de se atracarem em uma troca furiosa de socos e pontapés, mas antes que a situação fosse mais longe do que deveria, Lao, o pai de Lyns, sussurrou.

			— Magia Élfica, paralisia corporal!

			Instantaneamente Lyns e Lucas ficaram imóveis e completamente mudos, sem conseguir fazer um único movimento a não ser mexer os olhos. Lucas entrara em pânico. O que estava acontecendo? Por que não conseguia nem ao menos gritar?

			— Agora me escutem vocês dois. – Lao falou mesmo sabendo que não haveria necessidade do aviso depois de ter feito uma de suas magias mais poderosas. Mas precisava da atenção dos garotos, pois sendo um elfo da floresta vermelha não poderia deixar passar os sinais, e um pacto feito pelo espírito da água com uma criatura humana, com toda certeza não poderia ser ignorado. – Não posso dizer o porquê Lullaby fez um pacto com você, humano. Mas posso te garantir que a partir de agora seus destinos estão selados. Se você realmente deseja retornar ao seu mundo terá que descobrir o que trouxe você aqui, por que só depois que resolver seja lá o que esteja acontecendo, você terá o direito de retornar ao seu mundo.

			Lao parou de falar e ficou encarando Lucas por vários segundos esperando que o garoto dissesse alguma coisa depois de ouvi-lo. Só depois percebeu que o rapaz ainda estava sobre o efeito de sua magia.

			— Ah, desculpe! Liberar!

			Assim que o efeito do encanto se dissipou Lucas falou.

			— Você é maluco! Produto da minha imaginação. Com toda certeza eu estou... – Lucas olhou a paisagem que se estendia pela janela ornamentada de cristais brilhantes e reluzentes. Encontrava-se em um grande vale. A paisagem era de tirar o fôlego. Um rio caudaloso de cor rosa berrante escorria alegremente entre as árvores de troncos largos e folhas vermelhas. Várias torres e torrinhas brancas feitas de mármore se dispunham em todas as direções. A maior das construções era a que Lucas se encontrava. Ficava no alto de uma enorme cachoeira, que caia graciosa enchendo todo o vale de uma cor rosada. – ... Sonho.

			— Você não está sonhando. – Disse Lao, olhando para o garoto e achando graça em sua expressão de fascinação. – Algo não está normal. Um humano em Etéria, pouco depois do ataque da rainha? Com toda certeza você não está louco.

			— Com certeza estou. – Tornou a argumentar Lucas, ao beliscar sua perna e constatar que doera pra valer. – Isso só pode ser um pesadelo!

			— Isso não é um pesadelo. – Lyns se aproximara do rapaz. – Eu encontrei você às margens do Verdana hoje pela manhã. O espírito Elemental de Lullaby já estava ligado ao seu corpo. O pacto havia sido feito.

			— Eu já disse que isso não é possível! Eu estive inconsciente. Como posso ter feito um pacto sem nem saber disso!

			— Não foi com seu corpo que Lullaby fez o pacto. – Lyns parecia se divertir com o garoto. – Foi com sua alma, seu tolo.

			— SUA... – Lucas buscou na mente uma palavra bastante ofensiva para aquela “pirralha”, pois ela já estava dando nos nervos. Porém mais uma vez Lao interrompeu a briga.

			— Você não possui muito tempo garoto. Precisa descobrir o que Lullaby quer. Precisa se lembrar do pacto, e acima de tudo, acessar os poderes de Lullaby.

			— E por que eu deveria fazer isso! – Lucas estava tão zangado com a garota, que até ser grosseiro com o pai dela o fazia se sentir melhor.

			— Por que se você não fizer – Lyns fez uma pausa dramática antes de terminar – você será um monte de carne de mula sem cabeça antes mesmo de o sol nascer.

			O garoto não entendeu muito bem as palavras da garota. Ela sorriu maliciosamente e completou. 

			— Você estará morto.

			Lucas fintou os olhos da menina, mas eles eram indecifráveis. Aquilo tudo só podia ser loucura, não tinha como ser verdade. Mas por outro lado, a forte queimadura que sentia nas costas da mão direita indicava que não poderia estar sonhando, ou não sentiria tanta dor.

			— O que devo fazer? – Seus olhos encontraram os de Lao.

			— Você deve encontrar o mestre Naara! Ele te ajudara a descobrir o que está acontecendo, e porque o pacto foi feito entre você e Lullaby. Mas eu devo alerta-lo que sua jornada não será fácil. Seu cheiro é tão forte, que mais criaturas como Gargonel, ou ainda mais poderosas, logo estarão atrás de você. A partir de agora você é uma presa.

			Lucas engoliu em seco ao se lembrar das presas do Gargonel, e das enormes garras que quase o dilaceraram.

			— Como irei encontrar esse mestre? E como sobreviverei antes de encontra-lo?

			— Naara, está exilado nas colônias de Jade, não será difícil encontra-lo. E quanto a sua segurança, eu realizarei um feitiço que encobrirá seu cheiro enquanto estiver na presença de um elfo.

			— O senhor vai acompanhar esse Saci? – Lyns parecia indignada com aquela decisão. Seu pai não respondeu à pergunta e ficou apenas encarando a filha. – O QUÊ? EU ME RECUSO A ACOMPANHAR ESTE LEPRECHAU!

			— Você não tem escolha minha filha. Seu destino foi selado ao deste garoto quando você o tirou do rio.

			— Parece que a morcega não tem escolha. – Lucas provocou, de uma forma que o pai dela não pudesse ouvir, mas logo se arrependeu ao sentir o nariz se partir quando foi atingido por um livro encadernado que se encontrava em uma escrivaninha ao qual Lucas não tinha prestado muita atenção até Lyns atirara-lo nele.

			A briga se estendeu por alguns minutos, e foi muito difícil para Lao controlar os dois, tendo que submetê-los a outro feitiço de paralisia. Depois de curar os ferimentos do garoto, Lao realizou um encantamento utilizando o cabelo da filha para mascarar o cheiro de Lucas sempre que estivesse na presença dela. Depois disse algumas palavras enquanto tocava na cabeça da filha, e uma luz dourada a envolveu.

			— A partir de agora vocês não podem se separar. – Disse ele olhando para Lyns. – Fiz um encanto de união, estaremos sempre juntos. Se acontecer alguma coisa com você minha filha eu sentirei. E se acontecer alguma coisa comigo você também saberá. As coisas vão ficar difíceis de agora em diante, e não sei quando a verei de novo. Seja forte. – E se dirigindo para Lucas completou. – Espero que você confie em minha filha, pois ela é mais poderosa do que imagina, e pode significar sua vida ou sua morte caso não acredite na capacidade dela.

			Lucas encarou a garota sem dizer uma única palavra.

			— Lyns, escute seu pai. Lullaby mantém o equilíbrio de Etéria. Algo muito grande está chegando e contamos com você para levar o espírito da água até o mestre que ajudara nesta missão tão desafiadora.

			Lyns acenou para o pai como se aceitasse suas ordens e entendesse o quão importante era essa missão. Ela olhou mais uma vez para Lucas e sorriu antes de dizer.

			— Espero que esteja preparado leprechau. Porque vamos partir assim que você estiver pronto!

			— Será que pode parar de me chamar assim? – Lucas tentou colocar o máximo de frustração em sua voz.

			— Eu não sei o seu nome.

			Lucas fez cara de que acabara de perceber como foi tolo e acrescentou.

			— Me chamo Lucas.

			— Eu me chamo Lyns. – A garota deu as costas, e antes de sair do aposento, acrescentou. – A propósito. Bem-vindo a Etéria.

		


		
			
3. O gorbi assado

			Os dias que se seguiram foram os mais estranhos que Lucas já vivera. O Vaal era magnífico. Cada torre de mármore era o lar da família de um elfo, um povo simpático e com uma grande ligação com a natureza. Sua filosofia era baseada no compromisso com o cuidado com cada ser daquele vale. Eram chamados de guardiões.

			Lucas ficava impressionado cada vez que se sentava ao redor de uma fogueira ao cair da noite, para ouvir histórias dos povos élficos, enquanto comiam uma espécie de legume, que elfos chamavam de lupal. O gosto era parecido com o de cenouras misturadas com beterrabas. A cor era de verde opaco, o que não ajudava em nada na digestão. Lao era o melhor para contar histórias, e para devorar o legume.

			Ao passar de três luas – que Lucas descobriu ser a contagem do tempo para aquele povo – Lao contara uma história que curiosamente não era estranha aos ouvidos do garoto. Ele disse que não era seguro para os elfos jovens se aventurarem pelo vale profundo. Um território ao sul das fronteiras do Vaal. Ali era o lar de um demônio que fora amaldiçoado pelos humanos que invadiram suas terras. O jovem era um pequeno índio, filho da deusa das águas doces, com o Curupira.

			— Espere! – Lucas falou ao ouvir esse nome. – Você disse Curupira?

			— Sim. Por quê? – Lao ficaram intrigados.

			— Eu já ouvi falar do Curupira. Minha avó me contou algumas histórias quando eu era criança, e na escola os professores nos ensinam sobre essas lendas.

			— Imagino que sim – disse Lao – ele protegeu a floresta no plano dos humanos por muito tempo. Mas teve que vir para Etéria, ou poderia acabar morto.

			Lucas abriu a boca, mas não pronunciou som algum. As histórias eram reais. Quem mais poderia existir que fazem parte das lendas de seu povo? Eram tantas perguntas, mas ele queria ouvir mais.

			— No sétimo ciclo da primavera, o pequeno índio foi capturado por invasores de terras distantes – continuou Lao. – Obrigado a trabalhar como escravo e servir dia após dia. Até que ele fugiu. Porém rapidamente foi encontrado, e como punição, teve sua perna decepada por um machado. A fúria se espalhou pelas águas do rio que cortava a aldeia. A deusa se enfurecera, e o Curupira caçou, e matou os assassinos de seu filho, e nesse momento surgiu a maldição do pequeno Saci, que foi obrigado a atormentar os humanos e muitas vezes mata-los, até que conseguiu vir para Etéria. Desde então ele tem vivido no vale profundo.

			— Caramba! – Lucas disse se levantando – O Saci existe. É um índio e é malvado!

			— Ele não é malvado! – interrompeu Lyns – Ele era amaldiçoado.

			— Não importa! – A história que eu conhecia era bem diferente, e bem menos impressionante.

			Essas e outras histórias mantiveram Lucas ocupado durante dias, que não pensou em sua família, e muito menos no dia em que abandonaria o Vaal.

			Quando se aproximava o dia da partida, Lucas imaginava como seria bom não ter que ir embora, sentia olhares estranhos por onde passava, mas com o tempo os elfos descobriram o pacto do garoto com o espírito de Lullaby e o que era desconfiança daquele ser estranho, passou a se tornar admiração.

			Lucas gostara tanto de estar na presença daquelas criaturas que mal percebera quando tinha se recuperado. Ainda pensava que estava preso em um sonho, mas o Vaal dava uma sensação de lar que o garoto não queria deixar para traz.

			Depois de um ciclo de oito luas, Lucas e Lyns saíram do Vaal quando os primeiros raios do sol apareceram pela manhã. Lao havia realizado o feitiço que esconderia o cheiro do garoto enquanto estivesse com Lyns no dia em que conheceram. Nos dias que se seguiram, manteve o Vaal em alerta para ter certeza que o feitiço funcionara e que não havia nenhuma criatura se aproximando. Só depois decidiu que era seguro os garotos partirem.

			Antes de sair, Lucas parou para dar uma última olhada em todo o vale e admirar sua beleza. A cachoeira vermelha que caia brilhante de uma gárgula de ouro na base do palácio formavam pequenas gotículas de água vermelhar que refletia a luz do sol por todo o vale, dando ao lugar um ar de cristalino.
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